
Para viver cem anos

Para o corpo pouca água 

Para a alma, nenhuma mágoa 

Para os pés, muita aventura 

Para a boca, muitos beijos 

Para a cabeça, nenhuma certeza 

Onde quer que esteja, muita cerveja. 

Para as mãos, um corpo amado 

para a pele, outra pele 

de preferência que te ame, 

Para as unhas, macia nuca 

Para a voz muito Jazz. 

Para os ouvidos, poesia 

Para os olhos, o mar 

Para os cabelos, cafuné 

Para enlouquecer, a lua. 

Onde quer que esteja, muita cerveja. 

Para dormir, um abraço 

Para a tristeza, um grande amigo 

Para a lágrima, uma verdade 

Para o medo, a certeza 

Para o perdão, o silêncio. 
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Para o ódio, a distância. 

Para a vida eterna, o amor. 

Onde quer que esteja, muita cerveja.

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/para-viver-cem-anos
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